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Introdução
A fase da dentição mista engloba numerosas e importantes

modificações esqueléticas, faciais e dentárias, e nos casos de desvios negativos
ocorrem os casos de maloclusões.

A análise de dentição mista auxilia o profissional a interpretar as
relações existentes entre o tamanho dentário e o osso alveolar, ou seja, o espaço
disponível no arco dentário e o ósseo alveolar requerido para o alinhamento correto

Proposição

disponível no arco dentário e o ósseo alveolar requerido para o alinhamento correto
dos dentes permanentes.

A análise da dentição mista mais empregada e avaliada por
muitos profissionais é a análise elaborada por Moyers, por ser de fácil aplicação, com
boa acuidade e não utilizar radiografias.

Palavras Chave: Dentição mista, análise de espaço, análise de Moyers

Proposição

Metodologia

Avaliar a capacidade de previsão da irrupção dos caninos e pré
molares permanentes, seguindo os preceitos da Análise de Moyers, obtendo-se, assim,
quantidade de espaço disponível no arco para os dentes permanentes sucessores
determinando a necessidade ou não de ajustes oclusais.

Metodologia
O estudo caracteriza-se na análise de 20 modelos inferiores em

gesso de jovens leucodermas, do sexo feminino aos 9,15 anos em média, na dentição
mista avaliados pelo método proposto por Moyers, em que através da soma das
larguras mésiodistais dos incisivos inferiores, pode-se obter a predição do diâmetro
mésiodistal de caninos e pré-molares permanentes superiores e inferiores não
erupcionados.
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Na segunda fase do estudo,
se realizará a avaliação do perímetro do arco em 20 modelos
inferiores em gesso dos mesmos jovens, mas aos 12 anos, na
dentadura permanente, no intuito de verificar se a informação obtida
na análise de dentição mista se concretizou ou não.

pré-
assim, a

sucessores e Resultados esperados

na análise de dentição mista se concretizou ou não.

Espera-se que os resultados finais indiquem
85% de capacidade de previsão da irrupção dos caninos e pré-molares

Conclusão
em

dentição
das

diâmetro
não O diagnóstico precoce da existência ou não de espaços

85% de capacidade de previsão da irrupção dos caninos e pré-molares
permanentes, seguindo os preceitos da Análise de Moyers.

O diagnóstico precoce da existência ou não de espaços
suficientes no arco dentário, na fase da dentição mista, auxiliará na
estimativa da quantidade de espaço disponível para o correto alinhamento
dentário ou na expectativa de apinhamentos que o paciente possuirá se todos
os dentes decíduos fossem substituídos pelos seus sucessores, possibilitando
uma atuação oportuna do profissional, o que pode abreviar o tempo de
tratamento, evitar extrações e, até mesmo, prevenir alterações no tecido
ósseo.
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